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RESUMO

A educação infantil constitui a base do processo formativo e deve

integrar práticas pedagógicas que valorizem o brincar, a afetividade

e a construção da autonomia. Este artigo discute estratégias

inovadoras de aprendizagem significativa que promovem o

desenvolvimento integral das crianças, articulando teoria, prática e

ludicidade. Através de uma revisão bibliográfica sistemática, o

estudo analisa as contribuições de teóricos como Piaget, Vygotsky e

Wallon para a compreensão do nexo entre afeto e cognição. Os

resultados indicam que o lúdico não é meramente um

entretenimento, mas a linguagem primordial da infância que

possibilita a exploração do mundo e a estruturação do pensamento.

Conclui-se que o acolhimento afetivo e o estímulo ao brincar são

pilares indispensáveis para uma educação humanizada e para o

pleno desenvolvimento das potencialidades infantis.

Palavras-chave: Educação Infantil. Brincar. Desenvolvimento

Cognitivo. Aprendizagem Significativa. Pedagogia.

ABSTRACT

Early childhood education is the foundation of the formative process

and must integrate pedagogical practices that value play, affectivity,

and the construction of autonomy. This article discusses innovative

strategies for meaningful learning that promote the integral

development of children, articulating theory, practice, and

playfulness. Through a systematic literature review, the study

analyzes the contributions of theorists such as Piaget, Vygotsky, and

Wallon to understanding the link between affection and cognition.

The results indicate that play is not merely entertainment, but the

primordial language of childhood that enables the exploration of the

world and the structuring of thought. It is concluded that affective

welcoming and the encouragement of play are indispensable pillars



for a humanized education and for the full development of

children's potential.

Keywords: Early Childhood Education. Play. Cognitive Development.

Meaningful Learning. Pedagogy.

1. INTRODUÇÃO

A Educação Infantil, etapa que compreende o atendimento a

crianças de zero a cinco anos de idade, consolidou-se na história

recente do Brasil não apenas como um direito constitucional, mas

como o alicerce fundamental para a estruturação da subjetividade e

da cognição humana. Longe de ser um período de mera "guarda" ou

preparação mecânica para o ensino fundamental, a primeira infância

é a fase de maior plasticidade cerebral, onde as experiências

vivenciadas no ambiente escolar deixam marcas indeléveis na forma

como o indivíduo percebe a si mesmo, ao outro e ao mundo. Nesse

cenário, o binómio afeto-cognição e a centralidade do brincar

emergem como os eixos norteadores de uma prática pedagógica

que se pretenda verdadeiramente significativa .

Historicamente, as instituições de educação infantil oscilaram entre

modelos assistencialistas e modelos preparatórios (antecipação da

escolarização). Contudo, a pedagogia contemporânea, amparada

pelas neurociências e pela psicologia do desenvolvimento, defende

que a criança é um sujeito de direitos, ativo e potente, que aprende

através da interação e da ludicidade. A aprendizagem significativa,

conceito amplamente discutido por David Ausubel e transposto

para a infância por diversos autores, ocorre quando um novo

conhecimento se ancora em saberes e experiências prévias,

ganhando sentido pessoal para o aprendiz. Na infância, esse "fazer



sentido" passa necessariamente pelo corpo, pelo movimento e pela

emoção.

O brincar, nesse contexto, não deve ser visto como uma pausa no

aprendizado, mas como o trabalho primordial da criança. É no jogo

simbólico e na brincadeira livre que a criança exercita a imaginação,

negocia regras, elabora conflitos internos e desenvolve funções

executivas complexas, como a memória de trabalho e o controle

inibitório. Segundo Vygotsky, a brincadeira cria uma "Zona de

Desenvolvimento Proximal", permitindo que a criança aja além do

seu comportamento habitual, simulando situações de vida adulta e

explorando as propriedades físicas e sociais dos objetos.

Paralelamente, a afetividade assume o papel de combustível para o

desenvolvimento cognitivo. Como bem observou Henri Wallon, a

criança é um ser psicomotor, onde o afetivo, o motor e o cognitivo

estão profundamente integrados. Uma criança que se sente segura,

amada e respeitada em sua singularidade possui uma predisposição

biológica e emocional muito superior para explorar novos desafios. O

afeto, portanto, não é apenas um "carinho", mas uma categoria

pedagógica que envolve escuta ativa, acolhimento das emoções e a

construção de vínculos estáveis entre educador e educando.

O problema de pesquisa que motiva este estudo reside na seguinte

questão: De que maneira a articulação estratégica entre o brincar

livre, o acolhimento afetivo e as propostas lúdicas pode

potencializar a aprendizagem significativa e o desenvolvimento

integral na educação infantil? A problemática reside na

persistência de práticas que priorizam a quietude e a repetição, em

detrimento da vivência e da autonomia infantil.



A justificativa para esta investigação fundamenta-se na necessidade

de reafirmar a identidade da educação infantil conforme

preconizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que

estabelece os seis direitos de aprendizagem: conviver, brincar,

participar, explorar, expressar e conhecer-se. A relevância social

deste estudo é evidente, dado que o investimento em educação

infantil de qualidade é o caminho mais eficaz para a redução das

desigualdades sociais e para a formação de cidadãos mais

empáticos e resilientes.

O objetivo geral deste artigo é discutir estratégias inovadoras que

valorizem a tríade brincar-afeto-cognição, promovendo uma

aprendizagem que seja duradoura e prazerosa. Para tanto,

estabelecem-se como objetivos específicos:

A fundamentação teórica deste trabalho é enriquecida pela

formação multidisciplinar do seu corpo de autores. A visão da

Pedagogia e Psicopedagogia traz o olhar clínico sobre as

dificuldades de aprendizagem e a mediação; a Educação Física

Investigar os fundamentos teóricos que explicam a integração

entre emoção e inteligência na infância.

•

Analisar o papel do professor como mediador e observador

atento das brincadeiras infantis.

•

Discutir a importância do ambiente (o espaço como terceiro

educador) na promoção da autonomia e da exploração.

•

Refletir sobre a interdisciplinaridade no ensino infantil,

integrando noções de espaço (geografia), movimento

(educação física) e natureza (meio ambiente).

•



contribui para o entendimento do desenvolvimento motor e do

corpo como veículo de expressão; a Geografia oferece a percepção

da criança no espaço e a construção da sua identidade territorial; e

as Ciências Ambientais reforçam o contato com a natureza como

elemento vital para o desenvolvimento biopsicossocial.

Conclui-se, nesta introdução, que a educação infantil de qualidade é

aquela que "desempareda" a infância e devolve à criança o direito de

ser, estar e criar. Ao integrarmos o afeto ao rigor pedagógico e o

brincar à construção do conhecimento, estamos não apenas

educando alunos, mas nutrindo seres humanos em sua totalidade.

Através desta análise, pretendemos demonstrar que uma

aprendizagem só é verdadeiramente significativa quando toca o

coração e desafia a mente de forma lúdica e afetuosa.

2. METODOLOGIA

A metodologia constitui o eixo estruturante de qualquer

investigação científica, funcionando como o mapa técnico que

assegura a fidedignidade dos resultados e a possibilidade de

replicação do estudo por pares acadêmicos. No contexto desta

pesquisa, que investiga a intersecção entre a afetividade, o brincar e

o desenvolvimento cognitivo na Educação Infantil, a escolha

metodológica buscou transcender a mera descrição de práticas,

adotando uma abordagem que permitisse a análise crítica da

eficácia pedagógica dessas estratégias frente aos desafios do

desenvolvimento integral da criança.

Nesta seção, detalham-se os passos, instrumentos e critérios

utilizados para a construção do corpus teórico e para a análise dos

dados, garantindo a transparência exigida pela comunidade



científica e a aderência aos padrões de excelência acadêmica

exigidos para publicações de alto impacto.

2.1. Natureza e Abordagem da Pesquisa

Esta investigação classifica-se como uma pesquisa de natureza

básica, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada em uma

abordagem qualitativa. A escolha pela abordagem qualitativa

justifica-se pela necessidade de compreender fenômenos subjetivos

e complexos — como o vínculo afetivo entre professor e aluno e a

simbologia do brincar — que não podem ser reduzidos a variáveis

puramente quantitativas. A pesquisa demonstra o nível de

envolvimento dos dez autores com o tema, evidenciando que o

problema encontra sustentação na literatura clássica e

contemporânea e requer metodologias integradas para sua

compreensão profunda.

O delineamento da pesquisa seguiu a técnica da Revisão

Bibliográfica Sistemática (RBS) aliada à Análise Documental

Normativa. Diferente de uma revisão bibliográfica narrativa

convencional, a RBS é um método rigoroso que utiliza estratégias de

busca pré-definidas para identificar, selecionar e avaliar criticamente

a literatura relevante sobre uma questão de pesquisa específica,

visando minimizar vieses de seleção e garantir o levantamento do

"Estado da Arte" sobre a aprendizagem significativa na primeira

infância.

2.2. Protocolo de Busca e Fontes de Dados

Para a coleta de dados, estabeleceu-se um protocolo de busca

estruturado, visando garantir que as informações fluíssem do macro

(teorias do desenvolvimento humano) para o micro (práticas lúdicas



e afetivas em sala de aula). O universo da pesquisa foi composto por

produções científicas nacionais e internacionais, marcos normativos

como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Referencial

Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), além de

relatórios técnicos de psicologia do desenvolvimento.

As fontes foram selecionadas com base em critérios de autoridade e

confiabilidade, priorizando periódicos indexados nas seguintes bases

de dados:

2.3. Estratégia de Busca e Descritores

A estratégia de busca utilizou descritores controlados (DeCS/MeSH)

e operadores booleanos, garantindo a abrangência multidisciplinar

SciELO (Scientific Electronic Library Online): Para mapear a

produção científica brasileira sobre pedagogia e

psicopedagogia.

•

Google Acadêmico: Utilizado para a identificação de teses e

dissertações recentes defendidas nos programas de pós-

graduação das instituições vinculadas aos autores (UFPE, UnB,

UFPA, Unioeste).

•

Periódicos CAPES: Para o acesso a bases multidisciplinares que

integram educação física, geografia da infância e ciências

ambientais.

•

Eric (Education Resources Information Center): Para o acesso

a marcos teóricos internacionais sobre Early Childhood

Education e Social-Emotional Learning.

•



da equipe de dez pesquisadores. As chaves de busca foram

estruturadas em português e inglês:

1. ("Educação Infantil" AND "Aprendizagem Significativa" AND

"Afetividade");

2. ("Brincar" OR "Ludicidade" AND "Desenvolvimento Cognitivo");

3. ("Early Childhood Education" AND "Meaningful Learning" AND

"Affect").

A inclusão de termos transversais como "corpo", "espaço" e "meio

ambiente" permitiu que a pesquisa captasse a interface entre o

desenvolvimento psicomotor, a percepção geográfica da criança e o

contato com a natureza como promotores de saúde emocional e

cognitiva.

2.4. Critérios de Seleção e Amostragem (triagem)

Para assegurar a qualidade do material analisado, foram

estabelecidos critérios rigorosos de triagem:

Critérios de Inclusão: Artigos publicados em periódicos com

revisão por pares; obras de teóricos fundamentais (Piaget,

Vygotsky, Wallon, Ausubel); documentos oficiais do Ministério

da Educação (MEC) pós-2017; e estudos que apresentassem

evidências sobre a importância do vínculo afetuoso no processo

de aprendizagem.

•

Critérios de Exclusão: Foram descartadas publicações que

tratassem da educação infantil sob uma ótica puramente

assistencialista (sem foco pedagógico); textos de opinião sem

•



2.5. Procedimentos de Análise de Conteúdo

Após a coleta, os dados foram submetidos à técnica de Análise de

Conteúdo, inspirada em Bardin (2016), operacionalizada em três

fases distintas:

A análise procurou destacar como a "pedagogia da escuta" e o

respeito ao tempo da criança contribuem para a construção de uma

autonomia sólida e para a resiliência emocional.

2.6. Integração Multidisciplinar: o Diferencial da Equipe

embasamento acadêmico; e estudos que focassem

exclusivamente na alfabetização mecânica em detrimento do

desenvolvimento integral.

Fase 1 - Pré-análise: Realizou-se a "leitura flutuante" do

material para selecionar os textos que respondiam diretamente

à problemática do nexo afeto-cognição.

•

Fase 2 - Exploração do Material: Os textos foram categorizados

em eixos temáticos: (a) O Brincar como Linguagem; (b)

Afetividade e Plasticidade Cerebral; (c) O Espaço e a Natureza

como Educadores; (d) O Papel do Educador na Mediação

Lúdica.

•

Fase 3 - Tratamento dos Resultados e Inferência: Os dados

foram organizados para facilitar a interpretação, confrontando

as possibilidades teóricas com as limitações das práticas

pedagógicas observadas na literatura.

•



Um diferencial metodológico deste artigo reside na triangulação de

perspectivas permitida pela formação diversa dos dez autores. A

problemática da Educação Infantil exige um olhar holístico:

Esta intersecção é fundamental para o que a BNCC chama de

"Campos de Experiência", onde o conhecimento não é fragmentado,

mas vivenciado através do corpo, dos sentidos e das relações sociais.

2.7. Rigor Ético e Prevenção Ao Plágio

Ao longo de todo o desenvolvimento da pesquisa, manteve-se

rigorosa atenção à integridade acadêmica. Todas as ideias, conceitos

e dados de terceiros foram devidamente creditados por meio de

citações diretas e indiretas, seguindo os formatos (AUTOR, ano) para

citações em parênteses e Autor (ano) para citações no corpo do

texto, conforme as regras estabelecidas no modelo.

Pedagogia e Psicopedagogia (Helen, Thiago, Flavia,

Monalisa, Pablo, Cledir): Forneceram o suporte para analisar os

processos de aprendizagem, as barreiras cognitivas e a

mediação docente.

•

Educação Física (Angélica): Contribuiu com a análise da

psicomotricidade e do movimento como expressão do afeto e

do pensamento.

•

Geografia e Ciências Ambientais (Murillo, Agnaldo, Odaíze):

Ofereceram a compreensão sobre a importância do território,

da exploração do espaço e do contato com o meio ambiente na

formação da identidade e do respeito à vida.

•



A estruturação das referências finais seguiu a norma ABNT NBR

6023:2002, garantindo que todas as fontes citadas constassem na

lista final. Este procedimento é essencial não apenas para evitar o

plágio, mas para permitir que outros pesquisadores validem a

trajetória intelectual percorrida pelos autores deste trabalho.

2.8. Limitações e Alcance do Método

Reconhece-se que a pesquisa bibliográfica e documental possui

limitações, como a dependência da qualidade dos dados reportados

em estudos anteriores. Para mitigar esse risco, a metodologia incluiu

uma análise crítica das falhas reportadas em implementações

pedagógicas (ex: a excessiva escolarização precoce), garantindo que

as recomendações deste artigo sejam realistas e pautadas no bem-

estar infantil.

Ao final desta etapa metodológica, o artigo transita para a análise de

resultados, onde os instrumentos aqui descritos serão aplicados para

demonstrar que o afeto e o brincar são os motores indispensáveis

para uma aprendizagem que faz sentido e transforma a vida da

criança.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise sistemática dos dados coletados e a triangulação das

perspectivas multidisciplinares desta equipe de dez pesquisadores

revelam que a Educação Infantil, quando pautada na afetividade e

na ludicidade, deixa de ser uma etapa de "preparação" para o ensino

formal e torna-se um espaço de vivência e construção de sentidos.

Os resultados demonstram que o desenvolvimento cognitivo não

ocorre de forma isolada, mas está intrinsecamente ligado à

estabilidade emocional e à liberdade de exploração da criança.



A exposição ordenada dos resultados organiza-se em torno de eixos

que permitem julgar a adequação das práticas pedagógicas

contemporâneas frente aos desafios da aprendizagem significativa.

3.1. O Brincar Como Linguagem e Estrutura do Pensamento

Um dos resultados mais robustos identificados na literatura é que o

brincar é a atividade principal da criança, funcionando como sua

linguagem primordial de interpretação do mundo. A discussão

teórica, fundamentada em Piaget e Vygotsky, aponta que o jogo

simbólico permite à criança operar no mundo das ideias e dos

conceitos antes mesmo de dominá-los verbalmente.

Os resultados indicam que escolas que oferecem tempo e espaço

para o brincar livre apresentam crianças com níveis superiores de

criatividade e capacidade de resolução de problemas. Na

brincadeira, a criança testa hipóteses lógicas: "E se esta caixa for um

navio?", "Como posso equilibrar este bloco?". Conclui-se que a

ludicidade não é um recurso didático acessório, mas a própria

essência da aprendizagem na primeira infância.

3.2. Afetividade e Neuroplasticidade: o Solo da Cognição

A perspectiva da Psicopedagogia e das Neurociências, integrada

neste estudo, revela que o afeto é o mediador químico da

aprendizagem. Em ambientes escolares onde o vínculo entre

professor e aluno é pautado no acolhimento e na segurança,

observa-se uma redução nos níveis de cortisol e um aumento na

liberação de neurotransmissores como a dopamina e a ocitocina,

essenciais para a memória e a atenção.



A Tabela 1 sintetiza a comparação entre os paradigmas de

aprendizagem na Educação Infantil, evidenciando o impacto da

afetividade e do sentido pessoal no processo cognitivo:

Tabela 1: Aprendizagem Mecânica vs. Aprendizagem Significativa

na Infância

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

A discussão desses dados permite concluir que a "aprendizagem

mecânica" na educação infantil — focada na antecipação de

conteúdos do ensino fundamental — gera um "estresse tóxico" que

pode comprometer o desenvolvimento de funções executivas de

longo prazo.

3.3. Estratégias Lúdicas e Desenvolvimento de Funções

Executivas

Dimensão de

Análise

Aprendizagem

Mecânica (Tradicional)

Aprendizagem

Significativa (Inovadora)

Papel da

Criança

Passivo (receptor de

informações).

Ativo (protagonista e

criador).

Foco

Pedagógico

Repetição, quietude e

memorização.

Exploração, movimento e

curiosidade.

Vínculo Afetivo Hierárquico e impessoal. Horizontal, acolhedor e

seguro.

O Erro Punido ou corrigido de

imediato.

Visto como etapa natural

da descoberta.

Ambiente Salas rígidas e

emparedadas.

Espaços flexíveis e contato

com a natureza.



A investigação aponta que diferentes tipos de brincadeiras

contribuem para áreas específicas do desenvolvimento cognitivo. A

Tabela 2 categoriza essas contribuições, integrando as visões da

Pedagogia e da Educação Física:

Tabela 2: Tipos de Brincar e Contribuições Cognitivo-Afetivas

Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

A discussão realizada pela especialista Angélica Marques Duraes

destaca que o corpo é o primeiro território de aprendizagem. Uma

criança que não se movimenta não consegue estruturar noções

espaciais e temporais necessárias para a futura alfabetização e

raciocínio matemático. Conclui-se que o movimento não é

"bagunça", mas cognição em ato.

Categoria

do Brincar

Exemplo de

Atividade

Contribuição

Cognitiva

Contribuição

Afetiva

Brincar

Simbólico

"Faz de conta",

dramatização.

Abstração,

representação

mental.

Elaboração de

conflitos,

empatia.

Brincar de

Regras

Jogos de tabuleiro

simples, pega-

pega.

Planejamento,

controle

inibitório.

Tolerância à

frustração,

cooperação.

Brincar

Exploratório

Manipulação de

elementos naturais

(água, terra).

Classificação,

seriação, física

intuitiva.

Sensação de

domínio e

autonomia.

Brincar

Motor

Circuitos,

escaladas, dança.

Esquema

corporal,

consciência

espacial.

Autoconfiança e

segurança

corporal.



3.4. O Espaço Como Terceiro Educador: Geografia e Meio

Ambiente

A integração das perspectivas de Murillo Aguiar, Agnaldo Lima e

Odaíze Lima (Ciências e Meio Ambiente) com a Geografia (Angélica

Duraes) revela que o ambiente físico educa tanto quanto o professor.

Seguindo a abordagem de Reggio Emilia, os resultados mostram

que espaços que permitem a exploração de materiais não

estruturados (pedras, gravetos, tecidos) estimulam a criatividade

muito mais do que brinquedos prontos de plástico.

A discussão sobre o desemparedamento da infância aponta que o

contato com a natureza reduz a hiperatividade e melhora o foco. A

criança que explora o pátio, a horta ou a praça está desenvolvendo

sua percepção geográfica: entendendo limites, escalas e a sua

relação com o ecossistema. Conclui-se que a aprendizagem

significativa ocorre quando a criança pode "investigar" o mundo real,

sentindo as texturas, os cheiros e os ciclos da vida.

3.5. Interdisciplinaridade na Formação Docente

A formação diversa dos autores permitiu identificar como cada área

do conhecimento nutre a Educação Infantil. A Tabela 3 resume esses

contributos para a construção de uma pedagogia integral:

Tabela 3: Contributos Multidisciplinares para a Aprendizagem

Significativa

Área de

Especialidade

Foco de Contribuição no

Artigo

Impacto na Prática

Pedagógica

Psicopedagogia Diagnóstico dos

processos de

Mediação de

dificuldades e inclusão.



Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

A discussão sobre esses contributos reforça a ideia de que o

educador infantil deve ser um profissional generalista com

profundidade teórica, capaz de ler as múltiplas linguagens da

criança e oferecer "provocações" que gerem novos desequilíbrios

cognitivos e descobertas.

3.6. A Discussão Sobre a Escolarização Precoce

Um ponto crítico levantado nos resultados é a tendência de

transformar a Educação Infantil em um "cursinho" para o Ensino

Fundamental. A discussão, apoiada pela Mestra Flavia Patrícia

Ferreira, argumenta que o foco excessivo em fichas de papel e letras

isoladas, antes que a criança tenha desenvolvido sua motricidade

fina e sua consciência fonológica através da ludicidade, é

contraproducente.

Os resultados da análise sistemática indicam que o letramento

funcional começa na escuta de histórias e na brincadeira de rimas, e

não na cópia de letras. Conclui-se que a aprendizagem significativa

aprendizagem.

Educação Física Desenvolvimento motor e

psicomotricidade.

Valorização do corpo em

movimento.

Geografia Percepção espacial e

territorialidade.

Construção da

identidade e autonomia.

Ciências e Meio

Ambiente

Relação homem-natureza

e sustentabilidade.

Educação para a vida e

respeito ao bioma.

Literatura Infantil Alfabetização e

letramento lúdico.

Estímulo à imaginação e

ao vocabulário.



respeita o tempo biológico e psicológico da criança. A pressa em

alfabetizar pode gerar uma aversão à leitura e ao estudo em etapas

posteriores.

3.7. Afeto Como Garantia de Autonomia

O pós-doutor Pablo Rodrigo de Oliveira Silva e os especialistas

Thiago e Helen Silva trazem para a discussão o conceito de

autonomia. A afetividade não significa superproteção, mas sim

oferecer o "andaime" (apoio) necessário para que a criança tente

fazer sozinha.

Os resultados mostram que crianças que recebem suporte afetivo

seguro sentem-se mais encorajadas a arriscar. A discussão conclui

que o afeto gera segurança epistêmica: a certeza de que a criança

pode perguntar, errar e investigar sem ser julgada. Esta é a base da

construção da autonomia, um dos objetivos centrais da Educação

Infantil segundo a BNCC.

3.8. Síntese da Discussão

Em resumo, os resultados e a discussão conjunta permitem julgar a

adequação da tese central deste artigo: a Educação Infantil é o

tempo da delicadeza e da exploração. A integração entre a

Pedagogia, o Corpo e o Ambiente cria as condições para que o

desenvolvimento cognitivo floresça de forma saudável e robusta.

Conclui-se que:

1. O Brincar é Vital: Sem ludicidade, não há desenvolvimento

integral.



2. O Afeto é Estruturante: A emoção abre as portas para a

cognição.

3. O Espaço Educa: A natureza e o ambiente planejado são co-

educadores essenciais.

4. A Aprendizagem deve fazer sentido: O conteúdo deve

dialogar com as experiências de vida da criança.

Ao final desta análise, fica evidente que o futuro da educação reside

na nossa capacidade de voltar a olhar para a infância com respeito e

admiração. Através da união de saberes multidisciplinares, podemos

construir escolas que não sejam apenas salas de aula, mas espaços

de vida onde cada criança possa florescer em sua plenitude afetiva e

intelectual.

4. CONCLUSÃO

A investigação exaustiva empreendida ao longo deste artigo

permite concluir que a Educação Infantil brasileira vive um

momento de redefinição paradigmática, onde a aprendizagem

significativa deixa de ser um conceito abstrato para se tornar uma

prática pautada no respeito à integralidade da criança. Ao final desta

jornada acadêmica, consolidam-se evidências de que a tríade

brincar-afeto-cognição constitui o alicerce insubstituível sobre o

qual se constrói não apenas o sucesso escolar futuro, mas a própria

saúde emocional e a autonomia do indivíduo.

4.1. O Cumprimento dos Objetivos e a Redescoberta do Lúdico

O objetivo geral de discutir estratégias que valorizem o

desenvolvimento integral foi plenamente atingido. A pesquisa



demonstrou que o brincar não é uma atividade periférica na rotina

escolar, mas a linguagem primordial pela qual a criança interpreta a

realidade e estrutura o seu pensamento lógico. Conclui-se que o

lúdico atua como um laboratório de experiências: é na brincadeira

que a criança simula a vida social, testa leis físicas, negocia conflitos

e expande os limites da sua imaginação.

A conclusão é de que uma escola que "desempareda" a infância e

permite o brincar livre oferece às crianças ferramentas de resiliência

e criatividade que métodos mecânicos jamais alcançariam. O

brincar é o "trabalho" da infância; através dele, a criança constrói o

sentido das coisas, tornando a aprendizagem duradoura porque está

ancorada no prazer da descoberta e na vivência corporal.

4.2. Síntese Multidisciplinar: Um Olhar Holístico Sobre a Criança

A força deste artigo reside na convergência de saberes de dez

especialistas. As conclusões refletem esse olhar plural e integrado:

Pedagogia e Psicopedagogia: Sob a ótica de Helen Silva,

Thiago Silva, Flavia Ferreira, Monalisa Rosa, Pablo Silva e Cledir

Gottwitz, conclui-se que a afetividade é o solo fértil da

cognição. Sem um vínculo seguro entre professor e aluno, o

cérebro infantil permanece em estado de alerta, dificultando a

fixação de novos conhecimentos. O afeto abre as janelas da

atenção e da memória.

•

Educação Física: Através das contribuições de Angélica

Marques Duraes, a conclusão destaca que o corpo em

movimento é cognição em ato. A psicomotricidade não é

apenas sobre equilíbrio físico, mas sobre a construção do

•



4.3. O Afeto Como Motor de Autonomia e Segurança Epistêmica

Um dos achados centrais deste estudo é que o afeto não se traduz

em superproteção, mas em acolhimento encorajador. Conclui-se

que o suporte emocional oferecido pelo educador cria o que

chamamos de "segurança epistêmica": a certeza da criança de que

ela pode errar, investigar e perguntar sem medo de julgamento.

Esta segurança é o pressuposto para a construção da autonomia.

Quando a criança sente-se amada e respeitada em sua

singularidade, ela arrisca-se mais em novos desafios intelectuais. A

aprendizagem torna-se significativa porque a criança sente-se

potente para construir seus próprios caminhos. O afeto é, portanto, o

mediador químico e psicológico que permite que a cognição

floresça em sua plenitude.

4.4. O Erro e a Curiosidade: Pilares da Investigação Infantil

A pesquisa indica que a Educação Infantil deve valorizar a

curiosidade natural da criança como o motor da aprendizagem.

Conclui-se que o erro deve ser tratado como uma "hipótese de

esquema corporal e das noções de espaço e tempo, essenciais

para a futura alfabetização e raciocínio matemático.

Geografia e Ciências Ambientais: Murillo Aguiar, Agnaldo

Lima e Odaíze Lima reforçam que o espaço e a natureza são

co-educadores. Conclui-se que a criança que explora o território

e interage com o meio ambiente desenvolve uma percepção

geográfica e uma consciência ecológica que a tornam um

cidadão mais conectado com a vida e com a sua comunidade.

•



trabalho". Ao brincar de construir um castelo que cai ou ao tentar

descrever um fenômeno da natureza, a criança está fazendo ciência.

A discussão sugere que o educador deve intervir menos e observar

mais, oferecendo "provocações" em vez de respostas prontas. A

aprendizagem significativa ocorre quando a criança resolve o

problema por si mesma, mediada pela escuta atenta do professor.

Esta postura pedagógica transforma a sala de aula em um espaço

de investigação permanente, onde o conhecimento é construído

coletivamente.

4.5. Recomendações para a Prática e Políticas Públicas

Com base nos resultados e discussões, os autores propõem as

seguintes diretrizes para uma Educação Infantil de excelência:

1. Valorização do Brincar Livre: Garantir tempos e espaços

amplos para que a criança possa criar suas próprias

brincadeiras, sem a condução constante do adulto.

2. Educação Afetiva e Socioemocional: Formar professores para

que compreendam a importância do vínculo e saibam acolher

as emoções infantis (raiva, medo, frustração) como

oportunidades de aprendizado.

3. Ambientes de Exploração Natureza: Priorizar o contato com

elementos naturais (terra, água, plantas) e o

desemparedamento da escola, reconhecendo o ambiente

externo como palco de ricas descobertas cognitivas.

4. Respeito ao Tempo da Infância: Combater a escolarização

precoce e a pressão por resultados acadêmicos, focando no



desenvolvimento das funções executivas e na saúde

emocional.

4.6. Considerações Finais e Visão de Futuro

Em resumo, este artigo conclui que a Educação Infantil de

qualidade é aquela que olha para a criança como um ser completo

— que sente, que se move e que pensa. A simbiose entre o brincar e

o afeto é o que garante que o desenvolvimento cognitivo ocorra de

forma robusta e saudável.

A Matemática, a Geografia, as Ciências e a Linguagem já estão

presentes no dia a dia da criança; o papel da escola é apenas dar

visibilidade e sentido a esses saberes através da ludicidade. Ao

garantirmos que a primeira infância seja vivida com dignidade, amor

e liberdade, estamos não apenas educando crianças, mas

construindo as bases de uma sociedade mais equilibrada, criativa e

empática. O futuro da educação começa no colo do afeto e no pátio

da brincadeira.
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